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APRESENTAÇÃO

A obra Diálogo Conceitual e Metodológico das Ciências Sociais Aplicadas 
com outras Áreas do Conhecimento  nos convida a refletir sobre um conjunto de 
fenômenos contemporâneos em diálogo com múltiplos saberes e perspectivas, 
razão pela qual os capítulos que seguem estão organizados por afinidade temática 
e/ou metodológica.

Do uso de softwares para inclusão, passando pelo design de cidades e 
ambientes, o que se destaca nos dois volumes aqui apresentados são as imbricações 
entre áreas de conhecimento com vistas a tornar a vida viável. 

Diversos em suas metodologias e métricas áreas como economia, administração, 
arquitetura, geografia, biblioteconomia, entre outras, confluem na preocupação com 
necessidade de compreender o mundo, superar seus desafios e propor caminhos 
que apontem para a o uso sustentável do solo, o direito à cidade, o acesso ao 
conhecimento.  

Boa leitura.

Maria Izabel Machado
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RESUMO: Comumente as Instituições de Ensino 
adotam práticas de ensino e aprendizagem de 
forma homogênea, como se todos os estudantes 
aprendessem da mesma maneira. Isso origina 
uma série de disfunções, uma vez que pode 
favorecer o aprendizado em alguns alunos 
que detêm o estilo preferencial contemplado e 
desfavorecer outros com estilos de aprendizagem 
divergentes. Sabendo da importância atribuída 
aos estilos de aprendizagem, decidimos por 
meio do presente artigo apresentar o Projeto 
Persona, que busca identificar os estilos 
preferenciais de aprendizagem dos alunos do 
IFPI-Campus Floriano com o intuito precípuo 

de fornecer soluções criativas para aumentar a 
retenção do conhecimento, minimizando assim 
as possíveis assimetrias existentes entre os 
estilos de aprendizagem dos discentes e as 
práticas de ensino e aprendizagem adotadas. 
Como instrumento de recolha dos dados foi 
utilizado um questionário denominado de 
Índice de Estilos de Aprendizagem (Index of 
Learning Styles-ILS), disponível gratuitamente, 
desenvolvido por Felder-Soloman (1991), que 
classifica os estudantes em quatro dimensões 
de aprendizagem: Ativo/Reflexivo; Sensorial/
Intuitivo; Visual/Verbal e Sequencial/ Global. 
Para o tratamento, análise e interpretação dos 
dados foram utilizados os softwares SPSS 
Statistics na sua versão 22 e o Numbers na sua 
versão 3.1. As técnicas estatísticas utilizadas 
foram de natureza descritiva e exploratória, 
para se descrever, analisar e interpretar o 
comportamento dos atributos em estudo. Os 
resultados preliminares do projeto apontam 
que o estilo preferencial de aprendizagem dos 
estudantes é Ativo/Sensorial/Visual/Sequencial, 
guardando dessa forma similaridades com 
outros estudos da área.
PALAVRAS-CHAVE: Ensino/Aprendizagem, 
Estilos de aprendizagem, Índice de Estilos de 
aprendizagem. 

PERSONA PROJECT: KNOWING TO LEARN 
TO LEARN 
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ABSTRACT: Usually, teaching institutions adopt homogeneous teaching and learning 
practices, as if all students learn the same way. This causes a number of dysfunctions, 
as it may favor learning in some students who hold the preferred style and disadvantage 
others with divergent learning styles. Knowing the importance attributed to learning 
styles, we decided through this article to present the Persona Project, which seeks to 
identify the preferred learning styles of IFPI-Campus Floriano students with the primary 
aim of providing creative solutions to increase knowledge retention, thus minimizing the 
possible asymmetries between the learning styles of the students and the teaching and 
learning practices adopted. As a data collection instrument, a questionnaire called the 
Index of Learning Styles-ILS was applied, available free of charge, was developed by 
Felder-Soloman (1991), which classifies students in four dimensions: Active/Reflective; 
Sensory/Intuitive; Visual/Verbal and Sequential/Global. For the treatment, analysis and 
interpretation of the data were used the software SPSS Statistics in its version 22 
and Numbers in its version 3.1. The statistical techniques used are descriptive and 
exploratory in order to describe, analyze and interpret the behavior of the attributes 
under study. The preliminary results of the project indicate that the students’ preferred 
learning style is Active/Sensory/Visual/Sequential, thus keeping similarities with other 
studies in the area.
KEYWORDS: Teaching/Learning; Learning styles; Index of Learning Styles; Scientific 
Management of Teaching

1 | 	INTRODUÇÃO 

Vivemos em uma sociedade que exige cada vez mais o desenvolvimento de 
soluções inovadoras para problemas nas áreas sociais, políticas e econômicas, 
na qual torna-se central a preocupação com a formação de indivíduos dotados de 
conhecimentos, habilidades e atitudes para fazer frente aos desafios impostos pela 
mesma. Entretanto, ressalta-se que para tal já não basta apenas a mera transmissão 
do conhecimento do professor para os alunos, é necessária uma nova concepção 
de ensino, voltada para o desenvolvimento de competências individuais. Nessa 
conformidade, para que competências individuais possam ser desenvolvidas os 
modelos utilizados de ensino-aprendizagem devem levar em consideração a forma 
como os indivíduos captam, percebem, processam e compreendem as informações, 
deve-se atentar para os seus estilos de aprendizagem. 

Kolb (1984) apresenta que estilos de aprendizagem são influenciados pelo tipo 
de personalidade, especialização educacional, escolhas de carreira, e demandas 
atuais de trabalho. Esta observação demonstra que os estilos de aprendizagem podem 
mudar de acordo com as etapas e necessidades específicas da vida de um indivíduo. 
O autor supracitado assume que especificamente algumas condições educacionais 
e sociais favorecem ou desfavorecem o processamento das informações. Cada 
indivíduo desenvolve ao longo da vida uma forma particular de aprender, refletida 



Diálogo Conceitual e Metodológico das Ciências Sociais Aplicadas com outras Áreas do Conhecimento Capítulo 15 150

por aspectos cognitivos, de personalidade e psicológicos que o ajudarão a responder 
de forma eficaz aos mais diversos ambientes de aprendizagem. 

Para Felder e Brent (2005), estilos de aprendizagem são características 
cognitivas, afetivas e comportamentais que servem de indicadores relativamente 
estáveis de como os estudantes percebem, interagem e respondem ao ambiente de 
aprendizagem. Todavia, nem sempre o estilo preferencial de um estudante estará 
em consonância com as práticas de ensino adotadas em sala de aula, podendo 
ocasionar dificuldades de assimilação de determinados conhecimentos. Comumente 
as Instituições de Ensino adotam práticas de ensino e aprendizagem de forma 
homogênea, tratando a maioria dos estudantes como se aprendessem da mesma 
maneira. Isso poderá favorecer o aprendizado em alguns alunos que detém o estilo 
preferencial contemplado e desfavorecer outros com estilos de aprendizagem 
divergentes. Um exemplo seria um estudante que ingressa em um curso cuja carga 
quantitativa é moderada ou elevada, como no caso das ciências sociais aplicadas - 
os cursos de Administração de empresas, ou Economia, por exemplo - , e que o seu 
estilo preferencial de aprendizagem esteja voltado para abstrações e teorizações, 
para questões que têm pouco pragmatismo. O estudante será levado a construir 
novas formas de assimilação para compreender as aplicações quantitativas por meio 
de abstrações e encontrar maneiras de contextualizá-las, o que no início poderá ser 
um problema para a sua aprendizagem. 

Uma saída para isso seria a adoção de práticas de ensino e aprendizagem 
que contemplam todos os estilos de aprendizagem dos estudantes, desta forma, ao 
mesmo tempo em que os estilos preferenciais fossem atendidos, poder-se-ia dizer 
que favoreceria o desenvolvimento dos estilos de aprendizagem não preferenciais, 
significando uma maior flexibilização da forma de aprender e o consequente 
desenvolvimento de novas aptidões para a aprendizagem. 

Desde os tempos mais remotos existem diferenças significativas entre as 
formas de obtenção do conhecimento e a sua utilização. De acordo com Sauaia 
(2006), grande parte do instinto humano evoluiu para a distinta capacidade de 
aprender, predominando no princípio uma aprendizagem mimética, no qual 
aprendia-se por meio da imitação de comportamentos. Depois disso, a transmissão 
do conhecimento passou a ser vista como uma forma de resolução de problemas, 
sendo que na civilização egípcia o ensino era voltado para a prática. Somente com 
o despontar da civilização grega, com o consequente aperfeiçoamento da escrita 
houve a possibilidade de abstrações, no qual um orador repassava as informações e 
os alunos sentados, através de suas percepções assimilaram o conhecimento. Este 
método foi difundido mundialmente como o preferencial para o ensino e perdura até 
os dias de hoje.

Nesse processo de ensino e aprendizagem percebe-se que algumas pessoas 
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aprendem mais rápido do que outras por perceberem as informações, as incorporarem 
e conseguirem criar formas particulares de aprendizado, enquanto outras são mais 
lentas, levando um período de tempo maior para assimilar as informações que lhes 
são expostas. Isso se deve ao fato de cada um de nós desenvolvermos ao longo 
das nossas vidas um modelo individual de aprendizagem, uma idiossincrasia, que é 
refletida pela nossa personalidade, pelo ambiente social, cultural e econômico em que 
nos encontramos. Isso se torna ainda mais evidente quando direcionamos a nossa 
atenção para os estudantes universitários, uma população altamente heterogênea, 
com diferenças perspícuas de aprendizagem e de desempenho. 

Segundo Alonso, Gallego & Honey (Citados por Cerqueira, 2000, p.21), “não 
há dúvida de que o rendimento acadêmico está intimamente relacionado com os 
processos de aprendizagem”, desta forma, identificar os estilos de aprendizagem 
dos discentes e, adequar a prática de ensino e aprendizagem de acordo com 
esses estilos, facilitaria o processo de transferência de conhecimento, bem como a 
minimização das dificuldades enfrentadas pelos discentes em como obter e processar 
as informações. 

Nessa conformidade, o presente artigo tem o objetivo de apresentar os resultados 
preliminares do projeto Persona, atualmente em andamento no IFPI-Campus 
Floriano, que tem a finalidade de identificar os diversos estilos de aprendizagem 
dos alunos, tendo como objetivos específicos promover uma gestão científica do 
ensino, fornecendo informações que subsidiem a prática pedagógica através do 
desenvolvimento de sugestões de estratégias de ensino-aprendizagem direcionadas 
para as necessidades de aprendizagem tanto individuais quanto grupais, bem como 
incentivar tanto os professores quanto os alunos a pensarem a atuarem nos seus 
processos de metacognição. 

Além dessa introdução, o artigo está estruturado em seis seções. Na seção 
seguinte apresenta-se a fundamentação teórica, sobretudo, o conceito de estilos 
de aprendizagem de acordo com Felder e Silverman (1988) e Felder e Soloman 
(1991); seguida do método adotado para a elaboração da investigação; a análise 
e discussão dos resultados, as recomendações da investigação e por fim, as 
conclusões, limitações e sugestões de investigações futuras. 

2 | 	FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Existem vários modelos de estilos de aprendizagem elaborados por diversos 
autores, baseados em diversas vertentes teóricas, tais como o modelo de Kolb 
(1984) que baseia-se em aspectos cognitivos, a dominância cerebral de Hermrmann, 
elaborado de acordo com o funcionamento especializado da mente física, o 
indicador de tipos Myers-Briggs, baseado nos tipos psicológicos e o modelo de 
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Felder-Silverman, que leva em consideração aspectos cognitivos, psicológicos e de 
personalidade (ALMEIDA, 2010). 

Este último por se tratar de um modelo desenvolvido exclusivamente para práticas 
educacionais e por ter sido constituído levando-se em consideração os aspectos 
cognitivos, psicológicos e de personalidade pode ser considerado como um modelo 
mais completo para se entender a forma como os indivíduos sistematizam e interpretam 
as informações, sendo o modelo mais adequado para a presente investigação.  

2.1	O modelo de Felder-Silverman 

O modelo de estilos de aprendizagem de Felder e Silverman (1988) está 
baseado na forma como as alunos captam, percebem, processam e compreendem 
as informações. Ele classifica os estudantes de acordo com o lugar onde se encaixam 
em uma escala referente à forma como eles recebem e processam as informações. 

De acordo com Felder e Silverman (1988) o modelo de aprendizagem 
pode ser definido em grande parte pelas respostas a cinco questões:  
a) De que forma os estudantes preferencialmente percebem as informações: De 
forma sensorial (Externa) - por meio dos sentidos, sons, sensações físicas; ou 
intuitiva (Interna) - através de ideias, possibilidades, intuição? 

b) Através de quais canais sensoriais externos a informação 
é efetivamente captada: De forma visual – figuras, diagramas, 
gráficos, demonstrações; ou auditivas - palavras e sons?  
c) Qual a forma de organização das informações que os estudantes estão mais 
confortáveis: De forma indutiva - fatos e observações são dados e os princípios 
subjacentes são inferidos; ou de forma dedutiva- os princípios são apresentados, e 
as consequências e aplicações são deduzidas? 

d) Como os estudantes preferem processar as informações: 
ativamente - através do engajamento em atividades físicas 
ou discutindo; ou reflexivamente - por meio de introspecção?  
e) Como os estudantes compreendem as informações: sequencialmente- em passos 
contínuos; ou globalmente - em grandes saltos, holisticamente? 

De acordo com esse modelo Felder e Soloman (1991), desenvolveram um 
instrumento denominado de Índice de Estilos de Aprendizagem (Index of Learning 
Styles-ILS) que classifica os estudantes em quatro dimensões: Ativo/Reflexivo; 
Sensorial/Intuitivo; Visual/ Verbal e Sequencial/Global. Este instrumento é composto 
por 44 questões com respostas binárias- a e b- que correspondem respectivamente 
a uma categoria de uma dimensão (“a” para ativo e “b” para reflexivo, por exemplo), 
na qual cada dimensão é composta por onze perguntas. 
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2.1.1 As quatro dimensões dos estilos de aprendizagem de Felder e Soloman 

Ativo/Reflexivo: Aprendizes ativos tendem a reter e entender melhor as informações 
fazendo alguma atividade como discutir e aplicar um conceito ou explicar para outros. 
Aprendizes reflexivos preferem primeiro pensar sobre algo sozinhos. “Vamos fazer 
isso e ver como funciona” é uma frase de um aprendiz ativo; “Vamos pensar sobre 
isso primeiro” é uma resposta de um aprendiz reflexivo (FELDER e SOLOMAN, 1991).  
	 O ser humano é ativo ou reflexivo às vezes. Sua preferência por uma das 
categorias pode ser forte, moderada ou fraca. O equilíbrio entre as duas dimensões é 
desejável, se você sempre age antes de refletir você pode se envolver com as coisas 
prematuramente e entrar em problemas, enquanto que se você dispensar muito 
tempo refletindo você pode nunca terminar alguma coisa (FELDER e SOLOMAN, 
1991). Ainda segundo Felder e Soloman (1991) aprendizes ativos preferem trabalhar 
em grupo, enquanto os reflexivos ficam mais confortáveis em trabalhar sozinhos. 
Esta dimensão diz respeito à forma como os aprendizes processam as informações. 

Sensorial/Intuitivo: Aprendizes sensoriais gostam de aprender fatos, enquanto 
os intuitivos frequentemente preferem descobrir possibilidades e relações. Sensoriais 
frequentemente gostam de resolver problemas estabelecendo métodos, não gostam 
de complicações ou surpresas; intuitivos gostam de inovação e detestam repetições.  
Sensoriais tendem a ser pacientes com os detalhes e bons em memorizar fatos, 
intuitivos podem ser mais ávidos com novos conceitos e são frequentemente mais 
confortáveis do que os sensoriais com abstrações e formulações matemáticas. 
Sensoriais tendem a ser mais práticos e cuidadosos do que os intuitivos, que 
tendem a trabalhar rápido e serem mais inovadores do que os sensoriais (FELDER 
e SOLOMAN, 1991). Ainda de acordo com estes autores, os aprendizes sensoriais 
podem lembrar e entender melhor os conceitos se conseguirem enxergar as conexões 
com o mundo real, enquanto que os intuitivos precisam buscar abstrações. Esta 
dimensão faz referência à forma como os aprendizes percebem as informações. 

Visual/Verbal: Aprendizes visuais lembram melhor do que eles veem- figuras, 
diagramas, fluxogramas, linhas do tempo, filmes e demonstrações. Aprendizes 
verbais captam mais as palavras-escritas ou explicações orais. O ser humano pode 
aprender mais quando a informação é apresentada de ambas as maneiras (FELDER 
e SOLOMAN, 1991). Para Felder e Soloman (1991) a maioria das salas de aula 
apresentam muito pouca informação visual, os estudantes obtém as informações 
preferencialmente por meio de leituras das apostilas ou do assunto na lousa, e uma 
vez que muitas pessoas são aprendizes visuais essa prática de ensino pode causar-
lhes problemas de aprendizagem. Não obstante a isso, preconiza também que bons 
aprendizes devem ser capazes de processar as informações apresentadas tanto 
visualmente quanto verbalmente. Essa dimensão está relacionada à forma como os 
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alunos captam as informações. 
Sequencial/Global: Aprendizes sequenciais tendem a compreender as 

informações de forma linear, com cada passo seguindo logicamente os passos 
anteriores; Aprendizes globais tendem a aprender em grandes saltos, absorvendo o 
material quase aleatoriamente sem enxergar as conexões, e de repente entendem 
tudo. Aprendizes sequenciais tendem a seguir caminhos lógicos seguindo passo 
a passo para resolverem problemas, aprendizes globais podem ser hábeis para 
resolver problemas complexos rapidamente ou colocar as coisas juntas de formas 
singulares compreendendo o grande quadro, mas ao fazê- lo têm dificuldades para 
explicar como fizeram (FELDER e SOLOMAN, 1991). Esta dimensão faz referência 
à forma como os estudantes compreendem as informações. 

3 | 	MÉTODO 

Com a finalidade da identificação dos estilos preferenciais de aprendizagem, 
consubstanciando-se no objetivo geral do presente projeto, utilizou-se como 
instrumento de recolha de dados um questionário denominado de Índice de Estilos 
de Aprendizagem (Index of Learning Styles-ILS), que foi aplicado a 124 estudantes 
ingressantes no Ensino Médio Integrado a cursos técnicos do Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia do Piauí, Campus Floriano. O questionário está 
disponível gratuitamente e foi desenvolvido por Felder-Soloman (1991), com o 
intuito de classificar os estudantes em quatro dimensões de aprendizagem: Ativo/
Reflexivo; Sensorial/Intuitivo; Visual/Verbal e Sequencial/ Global. Este instrumento 
de recolha de dados é composto por 44 questões com respostas binárias -a e b- 
que correspondem respectivamente a uma categoria de uma dimensão (“a” para 
ativo e “b” para reflexivo, por exemplo), na qual cada dimensão é composta por 
onze perguntas. O instrumento já foi utilizado por vários autores e foi devidamente 
validado como um instrumento de pesquisa útil, sendo utilizado para aferir dados 
de aprendizagem em universidades como: Iowa State University, Michigan Tech 
University, Tulane University, USP, Western Ontario University, University of Puerto 
Rico, Faculdade de Economia da Universidade de Coimbra, Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia do Piauí-Campus Oeiras entre outras (FELDER 
e BRENT, 2005; WALTER e FORTES, 2014; WALTER, FORTES, STETTINER e 
RAMOS, 2017). 

A escala utilizada para se aferir os estilos de aprendizagem pode ser visualizada 
no Quadro 1. Como referido anteriormente, o instrumento é composto por 44 questões 
binárias, em que cada uma das 4 dimensões é representada por 11 questões. Nesse 
sentido, quando os valores obtidos para uma dimensão de aprendizagem situaram-
se entre 7 e 11, houve preferências de aprendizagem dentro da dimensão. Por outro 
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lado, quando os valores obtidos situaram-se entre 5 e 6, não se verificou preferência 
de aprendizado dentro da dimensão, indicando que os estudantes aprendem tanto 
de uma forma quanto de outra.

Fonte: Adaptado de Felder e Soloman, 2017.

Para o tratamento, análise e interpretação dos dados foram utilizados os 
softwares SPSS Statistics na sua ver são 22 e o Numbers na sua versão 3.1. As 
técnicas estatísticas utilizadas foram de natureza descritiva e exploratória, para se 
descrever, analisar e interpretar o comportamento dos atributos em estudo.

4 | 	ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

4.1	Caracterização da amostra

Dentre os 124 estudantes que fazem parte da amostra, 53,2 % são do sexo 
masculino, enquanto 46,8% são do sexo feminino. Em relação ao curso e ao 
ano, 27,4% dos estudantes estão no 1º ano do Ensino Médio integrado ao curso 
técnico em Edificações, 25,8% estão no 1º ano do Ensino Médio integrado ao curso 
técnico em Informática, 23,4 % estão no 1º ano do Ensino Médio integrado ao curso 
técnico em Meio Ambiente e, 23,4% estão no 1º ano do Ensino Médio integrado 
ao curso técnico em Eletromecânica. Tendo em vista que a amostra é composta 
pelos estudantes ingressantes, em que os dados foram coletados de forma a não 
repetir os Eixos, a distribuição dos alunos por Eixos Tecnológicos é homóloga à 
distribuição dos alunos por curso e ano, em que 27,4% dos estudantes são do Eixo 
Tecnológico de Infraestrutura, 25,8% dos estudantes são do Eixo Tecnológico de 
Informação e Comunicação, 23,4 % dos estudantes são do Eixo Tecnológico de  
Ambiente, Saúde e Segurança e, 23,4% dos estudantes são do Eixo Tecnológico de 
Controle e Processos Industriais. Não obstante a isso, ressalta-se que em relação 
ao sexo, a maior parte dos estudantes do sexo masculino, 19,4% dos estudantes, 
encontra-se no Eixo Tecnológico de Informação e Comunicação, seguido dos Eixos 
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Tecnológico de Controle e Processos Industriais, com 17,7% dos estudantes e de 
Infraestrutura, com 12,1% dos estudantes. O Eixo Tecnológico de Ambiente, Saúde 
e Segurança apresentou apenas 4,0% do total de todos os estudantes do sexo 
masculino. Em relação aos estudantes do sexo feminino, verificou-se que 19,4% 
de todos os estudantes fazem parte do Eixo Tecnológico de Ambiente, Saúde e 
Segurança, enquanto os Eixos de Infraestrutura,  Informação e Comunicação e 
Controle e Processos Industriais, possuem 15,3%, 6,5% e 5,6% respectivamente do 
total de estudantes do sexo feminino.

4.2 Estilos de aprendizagem de estudantes ingressantes

Em relação a dimensão de processamento das informações, Ativo/Reflexivo, 
50,8% dos estudantes possuem o estilo preferencial de aprendizagem Ativo, enquanto 
37,9% dos estudantes não possuem preferência, indicando que podem processar as 
informações tanto de forma Ativa quanto Reflexiva, por outro lado, apenas 11,3% 
dos estudantes possuem a preferência de aprendizado Reflexiva. 

Quanto a dimensão de percepção, Sensorial/Intuitivo, 53,2% dos estudantes 
analisados possuem a preferencia de percepção Sensorial, enquanto 33,1% dos 
estudantes não possuem preferência, o que deixa claro que os estudantes com 
essas características percebem as informações de maneira tanto Sensorial quanto 
Intuitiva. Ainda em relação a dimensão de percepção Sensorial/Intuitivo, 13,7% dos 
estudantes possuem a preferência quanto a percepção Intuitiva. 

Já em relação a dimensão de captação das informações, Visual/Verbal, há 
a predominância de estudantes que não apresentam preferência de aprendizado, 
ou seja, aprendem tanto de maneira Visual quanto Verbal na ordem de 49,2%. Os 
estudantes que possuem preferência de aprendizagem Visual representam 26,6%, 
enquanto que os que possuem preferência de aprendizagem Verbal representam 
24,2%. 

Para a dimensão de compreensão, Sequencial/Global, considerada a 
dimensões de aprendizagem mais importante (Felder e Brent, 2005), por envolver 
a compreensão das informações, os estudantes apresentaram preponderância 
de aprendizagem Sequencial, 51,6%, enquanto que 39,5% dos estudantes não 
apresentaram preferência de aprendizagem na dimensão e 8,9% apresentaram 
preferência de aprendizagem Global.

Embora haja uma grande quantidade de estudantes que não possuem 
preferências de aprendizagem entre as dimensões, a exceção da dimensão de 
captação de informações Visual/Verbal que apresentou uma grande quantidade de 
alunos sem preferência de aprendizagem, o perfil dominante de aprendizagem ainda 
é Ativo/Sensorial/Visual/Sequencial, indicando similaridades de aprendizagem com 
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outros estudos (FELDER e BRENT, 2005; WALTER e FORTES, 2014; WALTER, 
FORTES, STETTINER e RAMOS, 2017).  Nessa conformidade, uma vez que 
os cursos analisados possuem uma grande quantidade de atividades práticas, 
atividades em grupo utilizando metodologias de resolução de problemas em passos 
lógicos, os estudantes ingressantes encontrarão um ambiente educacional favorável 
ao seu aprendizado. Todavia, é necessário que se reconheça que uma parcela de 
estudantes pode sentir dificuldades de aprendizagem em virtude de possuírem estilos 
de aprendizagem divergentes do exigido pela formatação curricular dos cursos que 
frequentam, nesse sentido, a seção seguinte aponta algumas recomendações que 
podem ser seguidas para que as dificuldades relacionadas às assimetrias de estilos 
de aprendizagem e metodologias de ensino sejam superadas.

5 | 	RECOMENDAÇÕES DA INVESTIGAÇÃO

Com o intuito de minimizar os problemas oriundos das discrepâncias entre 
os estilos de aprendizagem dos docentes e discentes, Felder e Soloman (1991), 
desenvolveram um conjunto de estratégias de aprendizagem para os estudantes, para 
que os mesmos possam conseguir uma melhor adaptação aos diversos ambientes 
de aprendizagem. Dessa forma, considerando-se que uma minoria dos estudantes 
da presente investigação possui o perfil de aprendizagem Reflexivo/Intuitivo/Verbal e 
Global, recomenda-se as seguintes estratégias de ensino-aprendizagem, tendo por 
base os estudos dos autores supracitados:

Para os estudantes com preferência de aprendizagem Reflexiva é importante 
não limitar-se a ler o material de ensino. Faz-se de suma importância que o estudante 
pare periodicamente para rever o que leu e pensar nas possíveis questões ou 
aplicações. Não obstante a isso, o estudante poderá encontrar grande utilidade ao 
escrever curtos sumários de leituras ou apontamentos em suas próprias palavras. 

Para os estudantes com preferência de aprendizagem Intuitiva é importante 
que busquem teorias ou interpretações que possam ligar os fatos ou as atividades 
práticas. Além disso, devem conscientizar-se de que é necessário um tempo para 
ler todas as questões de qualquer atividade antes de começar a responder e parar, 
periodicamente, para checar os resultados, evitando assim o “tédio” que esses 
estudantes sentem em relação a memorizações e atividades práticas repetitivas. 

Para os estudantes com a preferência de aprendizagem Verbal, é importante 
que escrevam sumários ou esboços do material do curso em suas próprias palavras. 
Trabalhar em grupos pode ser particularmente efetivo também.

Para os estudantes com a preferência de aprendizagem Global, pode ser útil 
que antes começarem a estudar a primeira seção de um capítulo, façam uma leitura 
geral do capítulo para ter uma visão do todo, ou que leiam o resumo do capítulo 
primeiro para que tenham ima ideia geral do que vem a seguir, aumentando assim 
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as chances de compreensão.

6 | 	CONCLUSÃO, LIMITAÇÕES E SUGESTÕES DE INVESTIGAÇÕES FUTURAS

O presente artigo teve o objetivo de apresentar os resultados preliminares 
do projeto Persona, atualmente em andamento no IFPI-Campus Floriano, que tem 
a finalidade de identificar os diversos estilos de aprendizagem dos alunos, tendo 
como objetivos específicos promover uma gestão científica do ensino, fornecendo 
informações que subsidiem a prática pedagógica através do desenvolvimento de 
sugestões de estratégias de ensino-aprendizagem direcionadas para as necessidades 
de aprendizagem tanto individuais quanto grupais, bem como incentivar tanto 
os professores quanto os alunos a pensarem a atuarem nos seus processos de 
metacognição. Embora haja uma grande quantidade de estudantes que não possuem 
preferências de aprendizagem entre as dimensões, a exceção da dimensão de 
captação de informações Visual/Verbal que apresentou uma grande quantidade de 
alunos sem preferência de aprendizagem, o perfil dominante de aprendizagem ainda 
é Ativo/Sensorial/Visual/Sequencial, indicando similaridades de aprendizagem com 
outros estudos.

Grande parte da gestão do ensino é baseada em suposições fundamentadas 
na experiência empírica, pelo que nem sempre os resultados auferidos podem ser 
validados cientificamente. Como contribuições teóricas, acredita-se que o referido 
projeto constitui uma mais-valia científica importante na área da gestão do ensino, 
por apresentar uma metodologia de gestão científica do ensino, tendo em vista que 
a identificação dos estilos de aprendizagem fornece uma métrica clara e objetiva que 
podem auxiliar no processo de ensino-aprendizagem, podendo embasar as discussões 
em encontros pedagógicos, acerca dos perfis de aprendizagem dos alunos, bem 
como o acompanhamento e a superação das dificuldades de aprendizagem individual 
e grupal, uma vez que identificados os estilos preferenciais de aprendizagem em 
consonância com as práticas de ensino adotadas, poder-se-á fornecer soluções 
criativas para aumentar a retenção de conhecimento, minimizando assim as possíveis 
assimetrias existentes entre os estilos de aprendizagem dos discentes e as práticas 
de ensino e aprendizagem adotadas pela instituição de ensino. Não obstante a 
isso, torna-se possível ainda fornecer insights sobre características vocacionais dos 
alunos, tendo em consideração as suas preferências de aprendizagem. 

Como limitações, a investigação apresenta a falta de informações sobre o 
desempenho acadêmico dos estudantes, que poderiam ser utilizadas com o intuito 
de verificar se de fato os estilos de aprendizagem preferenciais encontrados estão 
relacionados ao desempenho estudantil, fornecendo dessa forma, evidências 
estatísticas para afirmar que possuir este ou aquele estilo preferencial de 
aprendizagem pode constituir-se em uma vantagem ou desvantagem em relação ao 
ambiente educacional. 
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O resultado de se possuir diferentes estilos de aprendizagem entre professores 
e alunos descrito em Felder e Spurlin (2002) indica que quando a maioria da turma 
não combina com o estilo de aprendizagem do professor o aprendizado do aluno é 
prejudicado, e dão sinais como: desistência da aula, sonolência, desconforto nos 
locais de estudo, absenteísmo, mudanças de cursos e áreas de concentração. Fer 
(2007) relata o mesmo fato em alunos de idiomas sendo prejudicados por possuírem 
estilos de aprendizagem diferente dos professores. Nessa conformidade, sugerem-
se como investigações futuras a comparação entre os estilos de aprendizagem de 
estudantes e professores do Instituto Federal de Educação, Ciência e tecnologia 
do Piauí, bem como a comparação entre o desempenho acadêmico e os estilos 
preferenciais de aprendizagem.
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